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D0CUMENT05  DE  CAIRÃO 


(SÉCULO  XII) 


O  mosteiro  de  Vairão  continua  ainda  a  ser  o  que  nos  dá  os  mais 
antigos  documentos  em  lingua  portuguesa,  como  resultou  da  pesquisa 
que  no  seu  cartório  fez,  ha  mais  de  um  século,  o  Dr.  Jo3o  Pedro  Ribeiro. 

Em  nenhum  outro  sitio  foi  até  agora  registado  qualquer  documen- 
to em  português  com  data  anterior  á  de  1192,  o  que  n3o  é  impossivel 
que  venha  ainda  a  dar-se,  porque  nem  todos  os  cartórios  receberam 
exame  demorado. 

Consagrei  agora  algum  tempo  a  examinar  os  pergaminhos  do  mos- 
teiro de  VairSo,  e  no  decurso  desse  trabalho  depararam-se-me  certos 
documentos  muito  anteriores  ao  anno  de  1192,  onde  se  encontram  pa- 
lavras e  phrases  portuguesas  que  s3o  como  um  ensaio  para  escrever  no 
romance  português.  Esta  infiltração  nos  documentos  latinos  prova  a 
falta  de  cultura  do  escrivão  que  empregava  os  vocábulos  rústicos  ou 
populares,  quando  as  exigências  do  contrato  o  achavam  falto  do  escasso 
vocabulário  e  formulário  latinos  confiados  provavelmente  só  á  memoria. 

Os  documentos  que  coUigi  foram  divididos  em  três  series.  A  pri- 
meira abrange  documentos  do  século  XII  e  um  de  1205;  a  segunda  li- 
mita-se  a  um  só,  mas  nem  por  isso  deixa  de  ser  valiosa,  porque  dá  a 
leitura  inteiramente  nova  da  noticia  do  torto,  que  corria  impressa  de 
modo  completamente  ininteligivel ;  a  terceira  é  constituída  por  docu- 
mentos na  maior  parte  latinos  que  esclarecem  a  noticia  do  torto,  que, 
alem  da  sua  linguagem,  é  também  documento  histórico  valioso. 

São  nove  os  documentos  que  reproduzo  agora,  sendo  só  dois  com- 
pletamente em  português  e  já  conhecidos  pelo  prelo,  ainda  que  o  pri- 
meiro datado  de  1192  esteja  com  incorreções.  O  mais  antigo  é  datado 
de  1 1  44,  e  apesar  da  sua  antiguidade  tem  algumas  palavras  portuguesas 
taes  como:  cocto  (couto),  dona,  Elluira,  Essemea  (Enxamea  <;Xemena), 
Fernando,  iherma,  (irmã),  iuntas,  Mahior ,  viamoa,  Pindclo  e  Várzea. 
O  segundo,  datado  de  1 153,  já  tem  palavras  ligadas  por  proposições 
como  deuesa  do  rio  e  bico  da  deuesa.  O  terceiro,  datado  de  1 161,  contem 
uma  oração  em  português:  des  lo  rriuolo  ate  no  rci^o  que  uai  porá  iiiia. 
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o  escrivão  do  documento  de  1163  é  ainda  mais  atrevido:  des  lo  riuolo 
ate  7io  rego  que  uai  porá  lagua  per  los  marcos  quomo  a  mandou  marcar' 
A  lagua  deste  documento  deve  tal\/ez  corresponder  á  lagona  uessada 
do  documento  de  1144. 

As  povoações  mencionadas  no  documento  IV,  datado  de  1192,  que 
é  o  mais  antigo  em  português,  ficam  todas  no  concelho  de  Barcellos. 
Sao  ellas  Aguiar,  Arguife,  Carapeços,  Creixomil,  Oliveira  e  Vitorinho 
(Viiturio  <^  Vulturinu)  ^  Centegàus  ou  Santagões  do  doe.  VII  pertence 
ao  concelho  de  Villa  do  Conde. 


I 

Partilhas  de  João  Paes  e  D.  Elvira  Paes  com  seus  irmãos 
Junho  da  Era  de  1183  (1144) 

In  Dej  nomine.  Ego  Johannes  pelagij  et  dona  elluira  pellagij 
mea  iherma  facimus  diuisiones  cum  nostribus  fratribus  uidelicet 
cum  fernando  pelagij  et  M.  pelagij  et  alfonsso  pelagij  et  pelagio 
pelagij  et  cõ  domina  ermessenda  pelagij  et  cum  .M.  pelagij  et  tota 
pelagij  et  essemea  pelagij  Dona  Maihor  pelagij  Dona  gucina  pelagij 
Taras.sia  pellagij.  Diuissimus  hereditatem  nostris  patris  et  charissim 
matris.  Ego  Johannes  pelagij  et  eluira  pelagij  elegimus  in  uilarino  Cu 
suo  cocto  quomo  partet  cu  eclesea  piindello  et  uadit  a  m,amoa  moura  ^ 
et  lagona  uessada  et  uenit  ad  ssazido  deinde  uenit  uarzea  de 
léétj  ^.  Deinde  aquas  iutas  et  in  ista  participatione  ceciderunt  tibi 
duo  cassales  placialj.  Pacta  carta  mensse  iunij  í  têpore  rex  alfosus 
ãriquiz  sub  Era  .M.a  C.a  octagesima  .ij.a  Et  siquis  de  nostra  progé- 
nie uenerit  qui  hoc  factum  irupere  uoluerit  sit  maleditus  usque 
ad  perpetua  maleditione.  Et  domino  terre  pectet  CCos  áureos.  Et 
quamtum  pecierit  pectet  in  duplum.  Qui  testes  fuerunt. 

Petrus  Pelaiz  —  Menendus  "*. 

abcdefghiklmnopqrstuxz 


^     Contador  de  Argote  —  Memorias  para  a  Historia  eccUsiastica  do  arcebispado 
de  Braga,  tom.  iii,  1744,  pag.  359. 

2     Mourão,  na  freguesia  de  Retorta. 

^     Lente,  freguesia  de  Arvore. 

*     Cartório  de  Vairão,  maço  1,  n.o  55, 
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II 

Carta  de  troca  de  herdades  que  fez  a  abbadessa  Ermesin- 
da  Mendes  com  Paio  Trotosendes  e  sua  mulher  Ismenia 
Paes.  9  das  calendas  de  fevereiro  de  1191  (24  de  janeiro 
de  1153). 

In  nomine  sancte  et  indiuidue  trinitatis  patris  et  filius  et  spi- 
ritus  sanctus.  Ego  famula  dei  abbatissa  ermesinda  menediz  una 
pariter  cu  sororibus  méis  et  cu  heredibus  méis  facio  tibi  pelagio 
tructesindiz  et  uxor  uestra  esemea  pelaiz  Karta  cõtramutationis  de 
ipsa  hereditate  de  fornelo  que  ganauit  dona  pala  de  marina  gun- 
saluiz  et  de  tota  gunsaluiz  de  .iiija.  v.a  et  in  sub  audis  Xmfi'^ pedaços 
geiras  deiiesa  do  rio  et  totó  arai  quomodo  sparte  per  illa  fonte  et 
uadit  per  illa  cortina  de  menendo  aurifiz  et  torna  retro  arugio  per 
illo  amprono  et  exit  de  illo  fõtano  a  bico  da  deuesa  et  fert  in  illo 
termino  de  uilla  uerde  et  uadit  infesto  per  illo  terniio  usque  illa 
fonte  de  fornelo  quãta  hic  liabet  uairan  cu  suis  locis  et  terrainis 
nouissimis  et  antiquis  cu  quãtum  in  se  obtinet  et  aprestitum  hominis 
est.  Damus  a  uobis  ipsa  hereditate  [)ro  illa  que  fuit  de  sancto  si- 
mon  de  trasuar  ^  tantum  nobis  et  uobis  bene  cõplacuit  habeatis 
uos  illa  firmiter  et  omnis  posteritas  uestra  cuntis  temporibus  seculis 
seculorum.  Siquis  tamen  aliquis  homo  uenerit  uel  uenerimus  contra 
hunc  factum  nostrorum  irrumpere  quesierit  pariat  ipsa  et  nos  in 
iuditio  deuindicare  nõ  potuerimus  aut  noluerimus  autorgare  pariat 
ipsa  hereditate  duplata  uel  triplata  ue!  quantum  fuerit  meliorata 
et  uos  perpetun  habitura.  Facta  karta  contramutationis  notum  die 
erit  .viiij.o  kalendarum  februarij.  Ego  abbatissa  ermesinda  viendiz 
unacum  sororibus  et  heredibus  nostris  et  illo  capellan  dono  gusaluo 
manus  a  uobis  pelagio  tructesindiz  et  uxor  uestra  esemea  pelaiz 
manus  uestras  roboramvs  Era  M.a  C.a  L^xxxx.a.  i.a 

Gunsaluo  testis  —  pelagio  testis  —  petro  testis  —  Dònus  alfõso 
cõfirmo  —  Petrus  canonicus  notuit  2. 


*     Tresval  na  freguesia  de  GiSo. 

2     Cartório  de  V^airSo,  maço  1,  ii.o  119. 
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Carta  de  venda  que  fez  Fernando  Soares  a  Pedro  Soares 
e  sua  mulher  de  uma  herdade.  Calendas  de  maio  de 
1199  (I  de  maio  de  1161). 

In  dei  nomine  ego  fernando  suariz  in  domino  deo  eterno  sa- 
lutem  amen.  Ideo  placuit  michi  per  bona  pacis  et  uoluntas  ut  facio 
a  uobis  petro  suariz  et  uxor  uestra  guluira  nuniz  karta  uendicionis 
et  firmitatis  de  hereditate  mea  própria  que  abeo  de  parentorum 
meorum  in  uilla  quos  uocitant  uila  íneia  subtus  mons  o  castro  dis- 
currente  rriuolo  cadauo  território  bragalensis.  ília  hereditate  pro- 
nominata  in  agro  qui  dicit  segerei  cum  totó  suo  termino  des  lo 
rriuolo  ate  no  rego  que  uai  porá  uila  dabo  a  uobis  pro  que  accepit 
de  uobis  iiij.or  morabitinos  que  stant  a  xx'  bragales  tantum  nobis 
et  uobis  bene  complacuit  et  de  precio  apud  uos  nichil  remansit 
pro  dare.  Ita  ut  de  hodie  die  illa  hereditate  de  iuri  meo  sedeat 
abrasa  et  in  uestro  dominio  sit  tradita  atque  confirmata.  Et  si  ali- 
quis  homo  uenerit  de  propinquis  uel  extraneis  ad  inrumpendum 
contra  hanc  karta  uenditionis  et  firmitatis  et  nos  in  concilio  deuen- 
dicare  non  potuerimus  aut  autorgare  non  quesierit  quomodo  pa- 
riemus  illa  hereditate  dublata  aut  quantum  fuerit  meliorata  in  tale 
loco.  Et  iudicato.  Pacta  karta  uenditionis  et  firmitatis.  Notum  die 
erit  kalendas  Magii  Era  M.a  C.a  Ixxxx.a  viiij.a  Ego  fernando  suariz 
a  uobis  Petro  suariz  et  uxor  uestra  guluira  nuniz  in  hac  karta  ma- 
nus  uestras  roboramus  pro  rouora  i©  bragal.  Pro  testibus 

Petrus  testis  — Menendus  testis  —  Suerius  testis— Et  guncaluo 

notuit  í. 

« 
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Carta  de  venda  de  uma  herdade  que  fez  Fernando  Soares 
a  Pedro  Soares  e  mulher.  2  das  calendas  de  março  de 
1201  (28  de  fevereiro  de  1163). 

In  dei  noraine  ego  fernãdo  suariz  T  domino  deo  eterno  sem- 
per  salutè  Amen.  Ideo  placuit  michi  per  bona  pacis  et  uoluntas  ut 
fatio  a  uobis  petro  suariz  et  uxor  uestra  guluira  nuniz  Karta  u  di- 


^  Cartório  de  VairSo,  maço  1,  n.o  118.  Conserva  uma  estreita  tira  de  pergami- 
nho recortada  do  próprio  documento,  na  qual  provavelmente  estava  adherente  o  sello. 
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tionis  et  firmitatis  de  hereditate  mea  própria  que  abeo  de  paren- 
toru  meoru  i  uilla  quos  uocitât  uila  mediana  subtus  mõs  castro 
amorin  discurete  riuo  cadauo  território  bragalesis  ília  hereditate 
pronominata  in  agro  que  dicit  trugal  cu  totó  suo  termino  des  lo 
riuolo  ate  no  rego  que  uai  porá  lagua  per  los  jtiarcos  quomo  a  ^nãdou 
marcar  dabo  a  uobis  pro  que  accepit  de  uobis  .iios  morabitinus 
que  stant  a  xii  bragales  [c]u  sua  rouora  tãtum  nobis  et  uobis  bene 
cõplacuit  et  de  pretio  apud  uos  nichil  remansit  pro  dare.  Ita  ut  de 
hodie  die  illa  tiereditate  de  iuri  meo  sedeat  abrasa  et  1  uestro  do- 
minio  sit  tradita  atque  coníirmata  et  si  aliquis  homo  uenerit  de 
propinquis  uel  extraneis  ad  inrupendu  quesierit  cõtra  hanc  Karta 
uenditionis  et  firmitatis  et  nos  in  cõcilio  deuendicare  non  potueri- 
mus  aut  autorgare  non  quesierit  quo  modo  pariemus  illa  hereditate 
dublata  aut  quãtu  fuerit  meliorata  in  tale  loco  Et  iudicato.  Facta 
carta  uêditionis  et  firmitatis  Notum  die  .ii.o  Kalendas  Marcii  Era 
M.a  CC.a  i.a 

Ego  fernãdo  suariz  a  uobis  petro  suariz  et  uxor  uestra  guluira 
nuniz  in  hac  Karta  manus  uestras  roboramus  Pro  testibus 

Petrus  testis  —  Menendus  testis  —  Suarius  testis  —  et  pelagius 
notuit. 

No  dorso  em  letra  do  sec.  xvii.-  Venda  de  Fernando  Soares 
a  Pedro  Soares  de  huma  herdade  em  villa  verde  (sic)  ». 


Titulo  de  doação  de  herdades  que  fez  Lourenço  Gomes  e 
sua  mulher  Goncina  Paes.  10  das  kalendas  de  dezembro 
de  1215  (22  de  novembro  de  1177). 

In  nomine  patris  et  filii  et  spiritus  sancti  amen.  Igitur  Ego 
laurenzu  gomex  a  tibi  dulcissime  uxori  méé  Gonzina  pelaiz.  Placuit 
michi  ut  pro  amorem  honestatis  et  decus  pulcritudinis  tue  donarem 
tibi  sicut  et  donaui  per  hoc  titulum  dotis.  Do  a  tibi  meãs  heredi- 
tates  et  mea  criazõ  pro  tuas  arras.  Idem  illa  quintana  de  viazanetra 
qum  quantum  ibi  habeo  et  quantum  ganauj  et  alium  kasalem  do 
paumbal  ç\ue  fuit  de  petro  Katiuo  et  quantum  habeo  in  euori. 
Et  quantum  habeo  in  randulfi.  Et  duodecim  homines  de  criazõ. 
Do  a  tibi  illas  hereditates  et  illa  criazon  cum  quantum  in  se  obti- 
net  et  aprestitum  hominis  est.  Ita  ut  de  hodie  die  et  tempore  de 


VairãOy  maço  sem  numero,  l.o  pacote,  n.o  28, 


iuri  meo  abrasas  et  iii  tuo  domínio  siant  traditas  atque  confirmatas. 
Et  si  aliquis  homo  uenerit  uel  uenerimus  contra  hunc  factum 
meum  dotis  ad  inrumpendum  et  ego  in  concilio  non  potuero  deuin- 
dicare  post  tua  parte  tunc  habeas  tu  licentia  aprehendere  de  me 
illas  arras  dublatas  uel  quantum  a  tibi  fuerint  melioratas  et  insuper 
.d.  soldos.  Facta  karta  uel  dotis  die  erit  .xo.  kalendis  december. 
Era  .M.»  cc.a  xv.a  Ego  laurenzv  gomex  a  tibi  vxorij  méé  Gonzina 
pelaiz  in  hanc  Kartam  uel  dotis  manus  meãs  roboro.  Pro  testibus 
Pelagius  testis  —  Menendus  testis  —  Petrus  testis. 

No  dorso,  na  mesma  letra,  a  seguinte  minuta: 

In  nomine  patris  et  filij  et  spiritus  sancti  amen.  Igitur  Ego 
laurencius  gomex  tibi  dulcissime  uxori  méé  goncine  pelaiz  placuit 
michi  ut  pro  amore  honestatis  et  decus  pulcritudinis  tue  donarem 
tibi  sicut  et  donaui  per  hoc  titulum  dotis.  Do  tibi  meãs  hereditates 
et  mea  criazon  pro  tuas  arras.  Idest  in  uilla  agiar  de  ualpena  quan- 
tum ibi  habeo  ego  laurencius  gomex  et  in  randuffi  et  in  sauegosa 
quantum  ibi  habeo  et  in  atanes  (sic)  et  in 

souto  duos  casales  in  a  penela  et  médio  in  ipso  iogial  quos  ganaui 
ego  de  gomice  perro  et  in  macanera  uno  casal  quem  cõparaui  de 
petro  tinea  et  in  pereira  .iij.es  casales  cum  alia  quam  ego  ibi  ga- 
naui et  ad  obitum  matris  mee  exceptis  illa  hereditate  que  dederit 
pro  anima  sua  de  alia  quam  remanserit  de  meo  quinione  et  iiij.o 
integra. 

Et  quantum  non  compleuerit  in  ipsa  hereditate  pro  xxx.a  ca- 
sales. Fiadores  Sanchio  petriz.  Luppam  gomex.  Affofiso  garcia. 

Em.  letra  mais  recente  e  mal  traçada  o  seguinte  rascunho  : 

In  dei  nomine.  Hec  est  Karta  uendicionis  et  perpetue  firmi- 
tudinis  quam  Ego  Johannes  suari  et  uxor  mea  Tarasia  martini  et 
Petrus  petri  et  Tarasia  gomize  et  stephania  gomize  et  uiro  meo 
Petrus  garsie  de  una  nostra  hereditate  iussimus  facere  uobis  M. 
martini  *  que  habemus  in  balsamir  scilicet  unam  casam  cum  suo 
formal  et  cum  suo  linar  ^  Uendimus  eam  uobis  totaliter  et  integli- 
ter  pro  precio  quod  a  uobis  accepimus  .s.  vii.  Morabitinos  et  pro 
robora  una  cabááza  de  uino  de  .xv.  denarios  et  v.  regeifas. 


^     Este  nome  substituído  em  entrelinha  por:  abatisse    de  vairam  et  omni    con- 
uentui  uestro. 

^     Em  entrelinha:  a  casa  do  maluaz  na  que  e  diuisa  e  per  suos  marcos. 
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et  Ego  Johannes  suari  et  petrus  petri  concedimus  omnia  here- 
ditate  nostra  usque  integremus  eam  de  medietate  istiu^  case  et  me- 
dietate  istius  linare  de  quanta  habemus  in  balsamir  ^ 


VI 


Carta  de  divisão  dos  bens  paternos  entre  Rodrigo  Sanches, 
Vasco  Sanches,  Mem  Sanches,  e  Elvira  Sanches.  Março 
da  era  de  1230  (1192). 

In  christi  nomine  amen.  Hec  est  notitia  de  partiçon  e  de  deui- 
son  que  fazemos  antre  nos  dos  herdamentus  e  dus  coutos  e  das 
onrras  e  dous  padruadigos  das  eygreygas  que  fórum  de  nossu 
padre  e  de  nossa  madre,  en  esta  maneira  que  Rodrigo  sanchiz  fi- 
car por  sa  partiçon  na  quinta  do  couto  de  vííturio  e  na  quinta  do 
padroadigo  dessa  eygreyga  en  todolos  us  herdamentus  do  couto  e  de 
fora  do  couto.  Váásco  sanchiz  ficar  por  sa  partiçon  na  onrra  dulueira 
e  no  padroadigo  dessa  eygreyga  en  todolos  herdaraentos  dolveira 
e  en  úú  ^  casal  de  carapezus  que  chamam  ^  da  vluar  e  en  outro  * 
casal  en  Agiar  que  chamam  quintáá.  Méén  sanchiz  ficar  por  sa  par" 
ticon  na  onrra  de  carapezus  e  nus  outros  herdamentus  e  nas  duas 
partes  do  padroadigo  dessa  eygreyga  e  no  padroadigo  da  eygreyga 
de  Creysemil  ^  e  na  onrra  e  no  herdamento  darguiííi  e  no  herda- 
mento  de  lauoradas,  e  no  padroadigo  dessa  eygreyga.  Eluira  san- 
chiz ficar  por  sa  partiçon  nos  herdamentos  de  Centegaus  e  nas  três 
quartas  do  padroadigo  dessa  eygreyga  e  no  herdamento  de  Crey- 
xirail  ^  assi  us  das  sestas  come  u  outro  herdamento.  estas  particoens 
e  diuisoes  fazemos  antre  nos  que  uallam  por  en  secula  seculorum 
amen.  Facta  Karta  Mensse  Marcij  Era  M.-'*  CC.^  xxx.a 

Vaasco  suariz  testis  —  Vermúú  ordoniz  testis — Meen  farripas  ^ 
testis — Gonsaluu  uermuiz  testis  —  Gil  diaz  testis  —  Dom  Martio  ® 
testis — Martin  perez  testis  —  Don  Stepham  suariz  testis  —  Ego 
Johanes  menendi  presbiter  Notauit.  ^ 


^     Cartório  de  Vair3o,  maço  1,  n.o  127. 

2  en  nu  ^  que  chamam /a//a  *  noutro  ^  Treysemil  *  Treyxemil 
'      Fanrripas  ^     Minon. 

9  Cartório  de  Vairiío,  Maço  13,  n.o  1.  Publicado  nas  Dissertações,  de  J.  P.  Ri- 
beiro, tom.  1,  pag.  275  e  nos  Documentos  para  a  Historia  Portuguesa,  pag.  210.  As 
leituras  das  notas  s2o  devidas  a  JoSo  Pedro  Ribeiro. 
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VII 
Testamento  de  Elvira  Sanches.  Setembro  da  era  1231  (1193) 

In  christi  no77iine  Arnen  eu  Eluira  sanchiz  offeyro  o  meu  Corpo 
áás  virtudes  de  sam  saluador  do  Moesteyro  de  Vayram.  e  offeyro 
con  o  meu  corpo  todo  o  herdamento  que  eu  ey  en  centegaus.  e  as 
três  quartas  do  padroadigo  dessa  eygleyga,  e  todo  hu  herdamento 
de  Crexemil  assy  us  das  sestas  como  todo  u  outro  herdamento. 
que  u  aia  u  Moensteyro  de  vayram  por  en  secula  seculormn  Amen. 
Facta  Karta  Mense  September.  Era  M.a  CC.a  xxx.a  ja. 

Menendus  sanchiz  testis  —  Stepham  suariz  Testis — Vermúú 
ordoniz  testis  —  Sancho  diaz  testis  —  Gunsaluu  diaz  testis — Ego 
Gonsaluus  petri  presbiter  Notauit  ^ 


VIII 


Carta  de  venda  de  casal  que  fez  Urraca  Ourigues 
a  Maria  Paes.  Junho  de  1237  (1199). 

In  dei  nomine.  Hec  est  Karta  uenditionis  perpetue  íirmitudinis 
quam  íieri  iussimus.  Ego  dona  orraca  oriz.  una  cum  fiUjs  et  fiUabus 
méis.  petro.  e  maior,  ermesenda.  e  tareiga.  uobis  maria  pelagij,  de 
uno  casale  que  in  uilla  uocitant  azeuedo.  sutus  mons  crasto  de  boi. 
discurente  riuolo  aue.  território  portugalensis.  Et  accepimus  a  uo- 
bis pro  eis  in  precium:  scilicet.  Ix.a  Morabitinos.  Tantum  enim 
nobis  et  uobis  bene  placuit.  et  de  precio  apud  uos :  nil  remansit. 
Damus  et  concedimus  uobis  prefato  casale  per  ubi  illo  inuenire 
potueritis.  cum  aquis  et  pascuis.  cum  montibus  et  fontis  cum  ter- 
minis  nouis  et  antiquis.  et  cum  omni  quod  in  se  ad  proftcuum  ho- 
minis  obtinet.  Habeatis  que  illo  firmiter  uos:  et  faciatis  ex  ei  quic- 
quid  uolueritis.  Si  uero  aliquis  homo  uenerit.  uel  uenerimus.  tam 
de  filijs  quam  de  parentibus.  tam  de  propinquis  quam  de  extraneis. 
qui  hoc  factum  nostrum  infringere  uoluerit.  det  ipso  casal  duplato. 
et  quantum  fuerit  meliorato.  et  insuper.  D. os  sólidos  domino  terre 


^  Cartório  de  Vairão,  maço  innumerado,  primeiro  pacote.  Descoberto  e  pu- 
blicado pela  primeira  vez  pelo  Dr.  Leite  de  Vasconcellos  na  Esquisse  d'une  Dialecto- 
logie  Poriugaise,  1901,  pg.  14. 
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componat.  Deinde  sit  confusas  atque  maledictus  et  cum  iuda  tra- 
ditore  inferno  dampnatus.  Facta  Karta  uenditionis.  Mense  iunij. 
Sub  Era  M.a  CC.a  xxx.*  vii.a  Ego  supra  .  .  .  Orraca  oriz  .  .  .  meãs. 
uobis  Marie  pelagij.  hanc  Kartam  scribere  iussimus:  proprijs  ma- 
nibus  .  .  .  eos  ftrmiter  Roboramus 

Pro  testibus Menendus  Notuit  \ 


IX 


Carta  de  venda  que  fez  Egas  Moniz  e  sua  mulher 

a  seu  irmão  de  uma  erdade. 

Maio  de  1243  (1205). 

Ego  egas  muniiz  et  uxor  mea  marina  diaz  facimus  Kartam 
uenditionis  firmiter  tibi  fafila  munííz  frater  meo  de  ipsa  hereditate 
in  totó  roíissio  de  monte  cerzedeli  pro  xx'  morabitinis  quos  dedistis 
nobis  in  precium  et  nichil  de  precio  dandum  remansit:  Habe  tu 
ipsum  roussium  cum  omni  posteritate  tua.  et  siquis  tam  de  nostris 
quam  de  extraneis  uoluerit  uel  uoluerimus  hianc  cartam  irrumpere. 
pectet  tibi  mille  soldos,  facta  Karta  mense  maio  Era  M.^  CC.a 
xxxx.''^  iij.a  Ego  egas  munííz  et  uxor  mea  marina  diaz  roboramus 
,hanc  cartam  propríís  manibus. 

Petrus  testis  —  IMenendus  testis  —  Pelagius  testis  — Benedictus 
frater  notuit  ^. 


'      Cartório  de  VairSto,  maço  1,  n.o  33. 
2     Cartório  de  Vair5o,  mago  7,  n.o  113. 
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